
10 DE SETEMBRO DE 1897 

Conselhos is mulheres 

. 
E l i M \< i 

A pretençào i o ami . do eu affectam I 

• 

. . . . 
e exaltar o si . ; ! l ( n o 

.. .. eu S u mu 
• ii eu seria im apuz di * oinnu (ti i rj mcmn 

rada de 
. ei ' . 

ha muitas pi unii amente a io se 
- in multo naturaes. 

\ oltaire quem disse: • Nâo ha nada tão absur-
ue nos em hem ns ouvidos 

com suas virtudes. 
o orgulho num a i tolerado 

i n. Ia. 
; ithica admii . ira aquelles 

que suppõe nào merei ei > ou que [.elo • 

Todos se jul .le que i mtro qual-
quer, mais irai • . hábil. I 're-
tendo-se 

mais razão, mais bom sensi 
tudo, tudo saber nunca commettei erro ou di 

A i s T u i o l - M | i | . l . i . . r i . i . . I I M e r n r t o | 

Muitos ailiuu.iui que BCUI ' 
IM il' i tados, i ii 

! Inútil enumei ar todos da preterição 
i . . i S . j l l f 

' hilosophos ii in c paixão 
dellas i levantam <>s luunbn quer tentando 

i a. pui is. vlesmo com isso 
l l . u l . i I m i . t i ;., 

Us zoinbeteiros inolam ,i vontade, os tolos acreditam 
piamente. 

^ s pessoas de bom 51 ns.. são obrigadas .1 reprimir 
- ' " que lhes causam semelhantes lypos 
conheciinentu i luu i artístico os pretenciosos 

pensam que ( mi fallai de tudo. 
I 'ura rebumii. .1 pretent; ao no In tavel ; 

em uma mulher é inedunha, 1 .1 gra< ... todo 
" encanto, lodo o brilho di eu 1 co 

I IARONB STAFFE. 

Pessimismo 
A raça humana é de uma vea por todas e por natu­

reza votada a miséria e 1 ruína; ainda mesmo quando 
! tUdo e ila I l l s luna Se pudl 

1 a Injustiça e •> miséria a ponto de MUI- a terra 
I >ei le de pai 1, os ho­

mens haviam de guerrear-.se poi aborrecimento e 1 a-
liinain uns sol 1 da po­
pulação originaria fume t.- esta destruil-os-hia. 
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E'extremamente raro 'pie um homem veja nula a 
1 spelho de suas acçõi 

então lulgaes em verdade que- Robespii ro 
ti imperador 'le Marrocos, os astassinos que vedes 
suppliciar, sejam os u aus entre todos ? Não 

[ue muitos fariam outro tantc, simplesmente se 
o pudessem f 

l lona pai ie nftoé propriamente faltando peior do que 
muitos homens, para não dizer que a maior parle (los 
homen egoísmo intimamente com-
muin que consiste em procurai o bem próprio a custa 

< 1 qui > . •• unicamente uma força maior 
para satisfazer essa vontade, uma Intelligi 

ão maioi e maioi coragem; e o accaso dava-
lhe alem disso um campo favorável. Graças a todas 

nidas tez pai a o seu egoísmo o 
que mil outros gostariam bastante de fazer, mas não 

Todo o ga ia to ve lhaque te q u e . pe la sua iii.ili-
cia, procura paia si uma ligeira vantagem em detri­
mento de sen-- camaradas, p 11 pequeno mie seja o pre­
juízo qui ..ui como Bonaparte. 

O homem é no fundo um animal selvagem, um ani­
mal feroz. Mão o conhecemos senão domado, domes-
tícado, nesle estado que se chama civílisação; por isso 
recuamos de espanto diante das explosões accidentaes 
da natureza. Caiam, não importa como, os ferrolhos e 
as cadeias da ordem legal, rebente a anarchia e então 
é que se vê o que é o li >mem. 

rAR0PE DELABARRE 
A (DENTIÇAO) 
Xarope sem narcót ico reeommandndo Im jrí 

2 0 annos pelos m dicos Faci l i ta a sab ida dos 
dentes, ssai us suffrwicntos 1 
ns accidentes da primeira dentição. 
Egija-se o C a r i m b o o f f i c i a l e a 

a s s i g n a t u r a D e l a b a r r e . 
fUMOUZE-A.BESPErRES DMÍI, P a r i z 

e em iodas as pharn. 

PAPEL E CIGARROS A r'ArtL t UliAKKUS 

NTÍ-ASTHMATICOS 
c i e B i n B A R I F I A L ) 

Re idadot •ias .s..., idade médi­
cas. P r e p a r a ç õ e s m u i t í s s i m o e f f i c a z e s p a r a 

í a c u r a da A G T H M A , . . . O P P R E S S Õ E S , , 
. E N X A Q U E C A S , -i,- 16 aSNOS lit: MittsSos. ; 

rUMOÜZE ALBESPEYRES, ."Vl.iul rgSai.1 Urais. P a r i z j 
e em todos as pharmacias. 

N U N C A A P P L I Q U E - S E um 
VESICA.TORMJ SEM SE TEU O 

VESICATORIO„ALBESPEYRES 
o MAIS trFIClZ i o HENDS noniROí l) do TODOS os VESICATORIOS 

fuja-se ai: . . il.Hi s / | 1 i í # s no LADO VERDE 
FUMOUZE-ALBESPEYRES, 78 FiutV St-Dnnlí, PARIS 

NINOU SE LENCLOS 
escarnecia ua m^a, qui- jantai* ootoo macular-lhe a epl 
derun-. Js"passiva d«s «li amms f cmiservava-se joven e 
bella, atirando sempre ns pedacus da sua certidão de bap-
tisui» ijin rasgava a cara d" Tempo, cuja foice euibotava-
se sobre sua encantadora pinsionoinia, sem que nunca 
deixasse o menor iraço. « Muito verde a •.mia I > via-se obn-
gaüo a dizer o velbo raitugenln, couto a raposa de Lafou-
laine ili/ia das uvas. tste segredo, que a celebre e egoísta 
(aceira jauiais cuiitiara a quem quer que fosse das pessoa* 
d'aijuella época descobrio-o o Ur. Lecunie emre as folhas 
de um volume de L'liinoire amoureute det gaulet, de 
Buss>-ltabulin. que lez piTte da bibliotbeca de Volta ire eé 
aciualmeuie propriedade ixduMva ua PARFUMÊRIE NINON. 
KÁUOH LSCOMTE, Rue du -í Septembre, 31 a PAUS. 

Esta casa tem-uo a disposição das nossas elefantes, sol 
i nome de VERllARLE EAU UEJtlftON, assim como as 
receitas q/je d ella provém, por exemplo, u 

aDLVLI 1>£ 1MNUK 
po de arroz especial e refrigeram* 

L a S a v o n C r ô m o d e N i n o n 
especial para o rosto que limpa i>*neiiauiente a epiderme 
mais deiictda S«MU verm a. 

1 A I 1 !• I- f r* O P» 
]ue da alvura deslnnit.rantc ao pareço r aos bombros. 

Entre t>s productos conhecidos í apreciados dl PARFU-
IIERIE NINON contam-te: 

que faz voltar os cabellos brancos à cor natural e existi 
em i i cores ; 

qui augmenta, engrossa e brune as pestanas e os super-
--ílios, ao mesmo tempo que dâ vivacidade ao olhar 

LA PATE ET LA POUORE MANODERMALE DE NINON 
jara finura, alvura brilhante das mãos, e t c , etc. 

ojflÇUMERIE ÍKQTlQuc 

v E. SE1TET 
35. Rue du 4-Septembre. 3 6 , PARIS 

MÃO DE PAPAded,;r-iopripe' 
P i t e d e s P r é l a t a , qUL. embranquece, alisa, 
(isseiína a epiderme, impede e destrúe as frieiras 
c OB rjtliuti. 

de pequenas 
burbulhad ou UM NARIZ PICADO 

com cravos (orna a recuperar sua broncura primitiva 
c huaji cdres luas poi meio <lo A n t i - I l o l b o s , 
prodncto sem igaal v. maito contrsieito. 
& CUIDADO COM AS CONTRAFACÇoES 

Para ser bella - encantar todososOlbos 
deve*ee pervír da F l e u r i l e P è e l i e pó de 
arroz feito corn fnictos cxoiicoi*. 

POUCOS CABELLOS 
Fa7(.[Tl-a<* crca.er fi ccrrndoa cinjirrcan.ki-ae 

CExtraa Captllaire des Beneaicttns 
du Mont-Nla/elIa, que lombeui In.podo 
ijue raiaiit c qu. Ii.pl. In branco. . 

E. SE N E T.atdm.aistrjuor.35. R .<u 4-Seotembre, Paris. 
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Espartilhos de Mme! de YERTÜSSiiüRS 
F o r m a m o d i f l o a c i a p a r a a s 

Modas de £ariz, 1895 
Sobre tudo evitar MS Contrefacçoes 

ii a m e d a l h a de g a r a n t i a . 
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A mulher colosso 
A si no tempo do Emperlo, em uma 

dc de mu departamento do norte dc 
I 'rança. 

Todo a povoaçuo andava agitada porque n'aquella 
noite devia celebrar-se uma grand. - i. rjue o novo 

sto a soinma de mil D 
i linha sido encommendada em Paris, c ^ j re 
não recuara deante de gasto algum, 

nvidados uma festa inoh Idavi 1. 
Tratai a-sc, >cs rei cbidaa do go-

. fusão • ntre oa legltimistaa -

Poi i s convites tinham circulado com exlraor-
d i n . i i : 

\pezai disso, embora se lesse era alguns rostos o 
onlhusiasmo<]uc produzia o simples annuni ioda festa, 

nltava quem estivesse sumi gostoso 
Us pobres desherdados que nâo lia \ 

um ' onvite bradai. . diam oo ultai 
i>or. 

i 
i, Hypolito I.i conte e MarceUno I 

que tinham sido esquecidos ua lista. E i 
to lhe era tanto ma 

quanto foram elles os 
ver os endereços d< 

Indubitavelmente tln ti iderados 
como seres demasiado insignificantes paia 
astistir a semelhante solem nidade. 

— Asseguro-te, dís >e Marci 
panheiro ao sahir da prefeitura, mie nâo 
posso soitier rom resignação a affronta quo 
«os foi feita. 

— Offenderam-nos gravemente, approvou 
Hypolito. Toda a cidade assistirá a lesta. 

— Menos nós. 
— Ah ! Se pudéssemos nr.ir uma vin­

gança ! 
— Quem nos dera I Mas não está em nos­

sas mãos roubar a prefeitui a. 
— N ã i •, 

.. Vamos 
dai um passeio pela feira. 

11 ypolito (i Man clino o mtemplaram por 
muito ti is de brinquedos e de-

•se diante de um I 
cm que 
mulher colosso, que media • metro • e ao de 
altura c pesava zto kilogrammas. 

A i iiti.ul i t uslava apena 
is quizeram pn 

II nlo e em i oucos momento 
•m uma mulher 

enorme e, emb >ra não tivesse m m a altura 
nem o peso annuni lado, justifica? i 
incute seu titulo de mulhei < 

Quando o Indivíduo que fazi i as honras 
: ão terminou <> seu relatório, 

Hypolito ao notar 'pie seu amigo não se mo­
via, lhe i 

— Não ves que está tudo acabado, que 
fazes alii ? 

— Espera um instante; tive uma feliz Idéa. 
Com o fiin de pol-a em execução, descer-

ínu MarceUno o i anno atraz do qual 
occultado a mulher colosso, depois da repre­
sentai 

— Desculpe-me, senhora, lhe disse. elle. 
Tenho que lhe pedir um favor. Um de meus 

dá hoje uma grande festa -
avidal-a como pariu do programma. 
i esta noite á sua casa. a uma é meia 

da madrugada, vestida, conlorme as regras 
da etiqueta ? 

— Isso dependerá da generosidade de seu 
amigo. 

— Dar-lhe-li.i •; ani os e pai ti-
Ao i hegar irá ouvir o coa-

ccito e depois. . . 
— Depois farei os meus exercícios do 

• . levantando enorrai 
lindo un ,i, r ôrdo e não 

— Perfeitamente. Agora vou entregar-lhe 
o seu convite. 

elino tirou da carteira um i 
• veu nelle o nome de • Irene 

StrambouL if, i banstan •>. 
Acto i ontluuo entregou o doi umento á 

mulher i olosso e reiii • .mpanhia 
du seu ai 

Não ha meio dedi r o mm Imento de 
soi preza qui se di u nus sa 

muni tou • 
-V Sra. i Irene Stramboulof. » 

tei rado e ap< nas leve 
o sangue fri sufni ien(< lar i om a 

o monstro que linha ante s> . 
A falsa embaixadora, fiel 

sentou-sc <-1Ji um Bofá para ouvii o i acerto 
lhe tinha fallado. 

I udo ciam risos e murmura 

; ni a • ei a melhor. 
Terminada a primeira parte do i 

n a , a mulhei • • lou a sua visinha 
SC s a h i . t • 
resposta que obteve levantou-se e a brio ca­
minho pi 
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Ao i hegai B t um dos creados :— Estou 
morrendo de si de. Venha um copo dv vinho. 

Advertido o prefeito do que oceorria, acudio presu-
roso ao sitio em quo se achava Irene, 

] enho .i honro de fallai com a sra. embaixadora 
imboul 'i i pei gunlou elle : 

— Strambou — o que ? 
Nflo sei q que você quer dizer com isso. Eu sou 

[feno, a mulhei colosso, a maravilha do mundo inteiro 
que pesa i to kilogrammas; mas já deviasaboi disso, 
porquo (• o amigo do cavalheiro que me contratou. 

A senhora foi contratada ? 
- - Sim, senhor, na Feirn. Quei 'í1"' nie apresente no 

ente vei < omo engulo um sabi c i 
i) prefeilo i hamou o i rcado o disse : 
— Ponha-me essa mulher, Immediatamente, na rua 
— Irei; mns quero prime i enta fran­

cos ! gritou a mulhei colosso com ioda a foiça dc 
ü is pulmões, Isso é- um roubo. 

Durante muito tempo não se fallou na cidade de 
outra cousa senão da oirêe da prefeitura. 

tal natureza que o pobre 
prefi il ido a pedir sua tran 
outro departamento. 

I > s dou autores daquella pesada pilhéria, um deli 
é actualmente um gi o 
um respeitável conselheiro geral. 

ALI ; 

Photograpliia 
ir, Qo lambem < onhece e ap] I 

Vários Bvalemas dr. photographta. 
Sc elle c volúvel, tornam-se em mania 
As esperlenclas a que se dedica. 

No caso opposto multo bem s'explica 
Poi t.il systema a franca rebeldia. 
Sc em alguns a chapa logo se avaria. 
N'outros impressa eternamente tu a. 

Eu, por exemplo, vi-te c incontinente, 
Tal loi o effeito da impressão ardente, 
Hoje a visão que o meu amor encanta, 

Que, embevecido na feliz miragem, 
< iravei p'ra sempre dentro d alma a imagem 
Do leu retrato dlvinol de santa. 

JÚLIO DE FREITAS Tum 

AMAttDA 
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Uma por outra 

I (.'onlui nação 1 

« A vida ê onda dividida em duas . . • Oh 1 quantas 

a uma familia da rua 'los \-. re [uentava nu-

uma tia, que tambe n nultos annos 
depois vim a entendei que os versi s delia ei am 

• l 

• os do i ••' itati blimes, 
Sentava e ao pi.mo um . o qui 

ida para mim : 
Si. |osino, \ amos ao re 

que. . 
— Que o que? Ande: • A vida. onda dlvid 

d u a s . . . » 
E eu : 
— A vida é onda dividida em du 
— Delii los 

olhos murcho-, i 
i is meus collegas • i mi n 

i não lhes da-
. Inveja 

i .u tia Inca] tatlvo nt« 
emanai los do ti mj •• <. Sei que lo i •.•.mas 

mbro que, um dia pai 
pela rua do Ouvidor, ouvi a uma senh ra d 
outra : « La vae o autor das I 

Nada di« quecer a mora do murro 
do Castello, nem ella esquecia. De longe, sem nos 
distinguir-mos um ao outro, continuávamos aquella 
contemplação que D 
que eu ás vezes desse por mima Mas 
quem será aquella creatura ? • e outras palavras equi-

•es Talvez ella peri 
Uma ve/ . Lembrando-me de Sylvi 
esta n Bi 

Seia uma por outra ; esta pi.de ser até que valha 
mais. Elegante é . mesmo de ton 
baixo. 

Os namoros dos telhados são pouco sabidos das pes­
soas que sn lem nan 
não tem egual lama. Mai! 

s também. Eu j i elles 
i 

do outro. \ iamo-ni 
.ias molhad.it>.da la\ eai 

rso, um 
man­

dava fei doença, uni arrufo « tudo 
iva. 

Desta vez, ji I • podia distin­
guir a 

. o des-
COnhi i odo dias 

• 

cm que a com 
dos pii 
minha para 1 >utro 

digO : 
não prenderia tanto, mas a primeira hypothgs< 
possi\ I 
altitudes. ,t espei i 
perguntas qui 
de que i ramos nós dous os nadrorados 
Um coili marada 
intimo. ! 

— J aes ao 
morro do Castello ? 

— Não sei onde fi< a a i 
— Ora essa I Mari 

as que lhe Iicam ao pé i ver na 
ladeira, ha de estar no alio em algum lo^ar. . . 

— Mas não e so isto, disse eu . penso que s>- Ia íõr 
<• achar a iasa e o mesmo 
cel-a, mas comi [uem eu sou ? 

— E' boa 
ve-lhe i 
sou jiela potta, em tal dia, a lautas hora 

tão da rua da Misericórdia, 
— Ja pens< l adi dalli a um instanti 

— Poi 
— Filho, o melhor deste meu namori 

— A h ! i •• •• 

— N ão ii poi 
vir e ' asai, e ei imo me hi I de casar sem . 

— ] • 

da para 
rro, a| oi 

mármore da 
• 

após alguns ii 
declarei au meu collega que não pen ava em matai 

— Vá que faça vi 
, mas matar 0 

outro . 
E n t ã o . . . que re s . . . raptal-a ? 
Oh 1 não I Turbem sabei o que eu quero, Fei 

nandes. Eu quero • 
quero, mas i " 
p a minha situ 

— 1 : [usino; falia sério, não nu 
pendas com i hal 
por essa moça ? 

— Estou. 
!•• . a moça, qui e vulto, jor que tu 

• moça ou velha. 
— isso v i ; a figura é de moça. 

A ROTAÇÃO ( m i p p l * m « n t o l l l l r r n r l o ) XXVI ANNO N. 

Em Bumma, um vulto. N u m a Lhe i 
è feia ou bonita. 

:.. aula. 

Adivinhei. Ha um cerl "• ' l u r 

.,i| o h -

inim ; i i certo i omo 
• 

elle depois 
i um i laran-

. . 
laranji irai ti ra um ca 

indo anno. l*u mi smo éi um i a\ alio \ • • 
. , • • . " . . o . - 1 1 . 

• 

ii vi;.. • ima naturalim 
. continuou elle ergu e e 

meu - qvie o doudi i I 

. 
Ai in ti ! 

.. mas 

tào. Quei ia ver a i B 
m >rro i ;. ei Ifiquei primein i se ella -
a janel 
1 > ( I I I i 

por lá. 
Mas i u não te peço isto. 

— Não imp na ; vou d< • 
boa. Ora esj está um vulto. 

; 
V. i -!,•!• di si onfiai que estou publicando 
moro. Entra e i e l l a , . . 

\I ACHADO DB Assis. 
[Continua). 

0 Sinioiin 

Canudos 

I i que se ha passad< i n'es! a loi alidadi • 
• é, mortandade, desgraças 

• 

• 

que nos det ; 
• 

• 

prim ipios do altruii ti taes 
• 

• 

, i 

que eu mi i nildemente, a 
ei mu i queii am mas • : 

• 

<:a indi 
Idarie-

dade humana. 

Rendendo homenagem sincera a este* prim 
• 

veras, deplorai i imbes . 
já que promovidas poi homi ns contra homens, mas 

• : • 

I ai não mi propi mh 
tivo! que militaram, ou anula militam, 

u 
• 

traçai i o me-
noi pensamento d<- melindi autori 

• 

i meu propósito. A| -
• 

de um infeliz meai, brotado nas primil 
hoje si íividualmenti 
manifi • um i 

o 
lualquei. Pai a a vida Individual 

de um homem, de ui n 
peitos aos dii eil 

barbai i 
I ie a es, um intuito, reco 

damente generoso, toi i • nullo, 
• 

ri , | | | , 

nament i rebeni itl t̂ poi has que a 
• i q u e 

lireitos e devi res para a vida em 
• 

i . . i Im c, como impòi i o ami n pelo i idii >. 11 
i paz pela guei ra, a vida 

Eu bem sei que para r eba t e r a doutrina que apre­
sento com estas Intei rbgaç >es, li i | 

Mas, i omo .píer que si j 
palpii in ntaveis de Ca 

me, pelo menos, o direito de cogitai no 
••o p.na a humanidade, da numa porqu 

(Irtual-
• 

intepas-

AUCUSTU 1ÍKÍTT0. 

I 

lhante 
A um ii' 

nte 
Queima os r s do •• lajor. 

• 

1 'orquanto o sol tudi i -
Scintillando na ampll o 

I 'm log 
tem, 

bem triste, 
. 
E' um oásis sorridente, 
i oni a 

i i gente 
! ração. 

O simoun que n< 
— Vam de pó turbill 

I bem pei to : 

de ii' >ssa abn 

Sopra tanto, tanto, tanto, 
Em uma tal confusão 
Que nos afog • de pranto, 

• ! . . . 

I -L1VE1RA. 

PÍLULAS "BLANCARD 
APPROVADAS PELA 

ACADEMIA DE H 

DE PARIS 

$. 
Resumem todaa as 

l'i opriodadea 
do IODO 

e do FERRO. 

Pílulas são de ama efficacia rriaravi-
mtra a Anemia, Chlorose e todos 

os casos em que se trata de combater a 
Pobreza do Sangue. 

Cravos Pretos do Rosto 

\\\\^^m\ 
C • 7 ^ | 

F í̂ Jfl 
! a 
I 1 
a •: • 
•V aflfl 

EAU PASTOR 
Efflcacissima <• do lodo inoí-

rensivafaz, desap parecer os CRÀ-

Vos PRETOS DO ROSTO, quo Se 

maiiifestam nas azas do nariz, 

na Lesta, nas faces e sâi i • 

sionados pelos DEMODEX, 

parasitas são contagiosos: man­

cham, salpicam u furam a tez. 

n u 
NOTA — A grande «ceiUçào d» EÁU PASTOE 

hoje univer»! nte ... 
cesaeni alsri.iis ruína j.roiluewH rfimi] .rea, .. 

1 oi. ligam. • aa, i etiln .ioi 

D e p o s i t o : 1'HAIIMACIB IH: I.A l .n i t 

66, RUE DE Lü. PUMPE, / ' MIS 

Viuaigre Pastor ;:, 
oo qus pQiiBoa • 

Savon Pastor 
1 bão d superior H !• i 

pela inaoiea que .(., i y, Ua, 

/ 
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CHRONIOUETA 
e Setembro dc 1S97. 

Já pouco se l.dla de Canudos, Canudos entrou já 
no rol das calamidades nai lonaes latentes, como a 
febre amarella. as rótulas da ni.i Sete, os pântanos v. 
os cortiços. O povo ia se habituou a ('amidos. 

A nota do dia actualmente é o arrendamento da 
Estrada de Ferro Central do Brazil, Os banqueiros 
europeus torceram o nariz ao 1 1 overno 
t<v fiasco, nâo tendo, aliás, de que se envergonhar, 
porque ha fiascos 1 este é o caso - 'pie não enver­
gonham. 

O dlrector tia Estrada, Dr. Frontin, mostrou-se 
singularmente leviano, mandando telegrammas de 
felicitações aos seus subalternos pelo fracasso dn ar-
rendamento, e permlttlndo que elles o festejassem com 
musicata, foguetes c luminárias na própria estação 
central. 

O resultado era fatal, a menos que o ministro da 
viação fosse um pax-vobes : o l)r. Frontin foi demittido 
c nomeado para substituil-o o Dr. Pereira Passos, 
que já naquelle mesmo cargo mostrou para o que 
servia. 

Diz a opposição que o novo director, por ser nego­
ciante, esta incompatihilisado com o cargo ; mas eu 
espero que qualquer incompatibilidade, que haja, 
desappaicça. porque na realidade não poderia o go­
verno fazer nomeação mais acertada. 

* 
O governo contava com o arrendamento para me­

lhorar a situação financeira do paiz, e agora esta per­
plexo diante dos cacos da bilha quebrada. 

Houve no palácio do Cattete uma reunião de mi­
nistros, senadores c deputados, que o Sr. Presidente 
da Republica entendeu que devia ouvir sobre as me • 
didasde que se deve lançar mão para evitar que a náo 
do Estado se despedace contra os abrolhos da crise. 

O ministro da fazenda projjoz a creação de um im­
posto de capitação, pelo qual o mais rico dos habi­
tantes do Brazil será obrigado a pagar os mesmos 
20$ooo que sahirão da algibeira do mais pobre. Essa 
proposta, digamol-o em que peze á sympathia e ao 
respeito que nos merece o Dr. Beinardino de Campos, 
tem sido oprat inho dos jornalistas humorísticos. 

Entretanto, outras ldéas menos phantasticas se 
apresentaram naquella reunião, e é de esperar que a 
referida náo possa safar-se facilmente do perigo que 
vi diante de si. Ainda não temos razão para descrer 
daquella Divina Providencia, que )á nos tempos do 
Império se invocava para salvar o paiz. 

Fora da poUtica, pouco tivemos. 
Abrio-se a -ia exposição geral de bellas-artes, ainda 

mais pobre (jue nos annos anteriores. 
Ha alli bonitos estudos, magníficos retratos, bel-

lissimas intenções, e t c , mas nem uni quadro que 
seja verdadeiramente um quadro. 

* 
E quem se lembra da arte no momento artual : 

O primeiro anniversario do fallecimcnto de Carlos 
Gomes passaria despercebido se a Academia Livre de 
Musica, recentemente fundada, não se lembrasse de 
commemoral-o com um officio fúnebre na igreja de 
S- Francisco c um saráo litterario e musical no Club 
Americano. 

ELOY, O 1ILROE. 

reta, a Creada de Peroua, e uma comedia,Mala-a ou ella 
te matará; entretanto, apezar dc tanta c tão louvável 
netividade, o theatro está deportas fechadas. 

* 
No Eden-Lavradio os Sinos de Coruevillc continuam a 

ser representados pela companhia infantil, e o Lucinda 
eslá actualmente oecupado pelo museu ceroplastico 
Dcssort, que nos visita pela terceira vez. 

* 
O chronista vae vestir a casaca c calçar as luvas 

paia assistir, no Cassino, á a* representação do !'clo 
amor, de Coelho Netto, e á juda nova comedia Os 
raios V, escripta peloinesino autor. 

* 
A parodia Amor ao ieUo será representada pelos ac-

tores do Recieio ainda esta semana. 
A peça é assignada por «um poeta que deseja guar­

dar o anonyino e as porcentagens." 
X. Y. Z. 

THEATROS 
20 de Setembro de 1897. 

A companhia dramática portugueza, que trabalha 
no SanfAnna sob a direcção dr Lucinda Simões, deu-
nos uma reprise ,i„ Romance ,1,- um ni<>,.; pobre, a bella peça 
romântica de Octave Feuillet. 

Christiano de Souza foi um bom Máximo Odiot, se 
bem que na i" representação nâo estivesse ainda bem 
•enhor de»se difficil papel, e Lucinda interj.retou com 
talento o de madame Laroijue, cedendo a sua lilha Lu-
cilia o de Margarida, em que oulr'ora se mostrou exi­
mia. 

Só temos elogios para l.uciha e para os demais ar­
tistas que tomaram |.arlc na representaçio. 

O Romance de um mofo polue vai ser substituído pelo 
Perdão, de Jules Lemaiirc. 

* 
O Aj.ollolemagora.com a Pilha do inferno peçaphan-

tastica arranjada jsor Eduardo Garrido, um suecesso 
comparável ao do Bloco de papagaio. Parece-nos que. 
mesmo no gênero, nenhuma j.eça foi amda represen­
tada nesta capital com tanto luxo de ensoenaçao. 

Accresce que o desempenho dos papeis e o que se 
»póde esperar d.• uma comjianhia tão afinada como a 

do Apollo. 

No Tfccreio tivemos a zarzuela em 2 actos, El 
misme demônio, de Fernando Manzano, traduzida pelo 
nosso collega Arthur Azevedo com o titulo Vaie reli-,,, 
Satanat ÍE' uma |.e.,-ade enredo sim|>lrs, nus inte­
ressante, e adubada por excellente musina de 1 hapi. 

O desempenho dos papeis não é ináo. mas jiodia ser 
m.-llior entretanto aqui lira uma menção honrosa para 
a distineta actriz lialbina Maia, muito conecta 110 ]>a-
pelde Balthaa 

* 
Depois du Regimento houve no Variedades nada menos 

(le iiea premUres. um dr.ama. Esposa t virgem, uma opc-

NOTICIAS 
Ha já profunda anciedade por saber qual o destino 

da expedição do engenheiro sueco Andrée que, como 
se sabe, tenta checar ao polo por meio do seu balão 
.1 truia. Como ainda deve estar presente na memória da 
leitora, o balão elevou-se ao ar no dia n dc Julho, e 
desde então nenhuma noticia chegou á Europa dos 
intrépidos expedicionários e do seu aerostato. 

Segundo os cálculos de Andrée, no caso de não se 
produzir nenhuma perda de gaz, o balão poderia per­
manecer <4 dias no ar conservando a maior parte das 
provisões, e 33 a 3o dias na eventualidade de que a 
sua força ascencional experimentasse uma diminuição 
importante. 

Haverá já passado a expedição por cima do polo? 

A propósito da venda cm Paris de photographias dc 
pessoas celebres, o Temfs insere n u m dos seus últi­
mos números um curioso artigo, de que transcrevemos 
os seguintes períodos : 

"Quasi é inútil dizer que os retratos de mulheres 
são mais pretendidos do que os dos homens. Os de 
Clèo de Mérode, Otcro, Duvernoy, Réjane, Sarah 
Bcrnhardt e Jane Hading são os de mais importante 
negocio. De Clèo de Mérode vendem-se correntemente 
por anno 10.000 photographias. Os compradores sã > 
principalmente allemães e em seguida russos e ame­
ricanos. 

Dos homens, os retratos que melhor se vendem são 
os dos soberanos. O que está actualmente tendo maior 
voga è o de Menelik, imperador da Abyssinia. Depois 
seguem-se os da família real da Grécia (devido aos úl­
timos acontecimentos!, os dois imperadores da Alle­
manha e Rússia e por ultimo o dc Fclix Faure. 

Dos homens políticos é Ilanotaux o preferido. Os 
de Méline c Rambaud. membros do gabinete que dis­
põem dc certa sympathia no publico, são muito menos 
pretendidos. Quanto aos senadores c deputados, é ra-
rissimo que alguém procure uma photographia de 
qualquer d'elles. 

Entre os escriptores, o mais em voga é Pierre Loti. 
Segue-se depois Zola, do qual se expedem annual-
mente para o mundo inteiro uns 8oo retratos, Alphonse 
Daudet e Gyp. 

Os Dumas, George Sand, Hugo e Lamartine ven­
dem-se ainda muito bem. Quanto aos acadêmicos, só 
são procuradas photographias de Halévy. Coppée, 
Victorien Sardou, Anatole France e José Maria clc 
Heredia. Dos pintores — Lcurens, ííenjainin Constant, 
Detaille e Rosa Bonheur. 

Dizem tle Vienna ao Daily Chroniclc que o illustre 
compositor italiano, Verdi, terminou um Te-Denm e 
está trabalhando em um Requein que só será executado 
nos seus funeraes. 

Como é sabido, Verdi já completou 85 annos dc 
edade. 

O grande compositor Puccini trabalha activamente 
na composição de um nova opera. 

Ainda não se lhe sabe o titulo. 
Um felizardo que teve a ventura de ouvir o maestro 

tocar ao piano alguns trechos garante que ha dc ser 
um suecesso com a Bohemc. 

Pelo que parece o imperador da Abyssinia descen­
dente directo de Salomão - sempre vem a Pariz por 
oceasião da grande exposição dc 1900. 

De resto sabe-se desde já que um dos grande! 
da futura exposição deve ser a secção da Ethiopia em 
que o negtts vae gastar rios de dinheiro para demons­
trar ao mundo civilisado europeu qur a terra de Pres­
tes João não é para ali o reino do Congo nem a Repu­
blica da Costa Rica. Menelik não está com meias 
medidas. Vem installar-se em Paris, desde o mez de 
Março ao fim de Julho dc [9X), acompanhado da im­
peratriz c com unia guarda de honra de 200 soldados 
das Mias tropas iTclile, bellos exemplares d'abyssinios 
que bfio de (azei andara cabeça a roda de muitos pa­
risienses. 

O Menelik, o shahda Pérsia, o t/ar, o re i de Sião, 
o da Suécia eis os monarchas que já prometteram vir 
a Paris durante as grandes festas da alvorada do sé­
culo XX. 

A rainha regente de Hcspanha assignou um decreto 
determinando que scjain prestadas honras de capitâo-
general ao cadáver do cardeal Monescillo. 

• Foi um deslumbramento a festa nocturna dada na 
ilha Olga pelos imperadores da Allemanha. As illumi-
nações produziram um effeito maravilhoso. Os sobe­
ranos chegaram ás i) horas e meia, para assistir á re-
rita no theatro ao ar livre, feericamente illuminado, 
sendo recebidos com cnthusiasticas ovaçoes. 

Depois da recita loi servido chá aos monarchas e á 
corte, na ilha, 

No dia seguinte a imperatriz da Allemanha. acom­
panhada pela tzarina foi visitar os principaes edifícios 
e monumentos de S. Petersburgo,entre os quaes o pa­
lácio de Inverno, as galerias de quadros c acathedral . 

0 Figaro annuncla que já foi adquirido o terreno 
preciso para se fundar uma capella no próprio sitio 
em tpic oceorreu o terrível incêndio do Bazar de Ca­
ridade. 

O terreno foi adquirido em nome de uma sociedade 
civil presidida pelo arcebispo de Paris. 

O duque de Alençon, cuja esposa morreu na catas-
trophe, subscreveu para ajuda das obras da capella 
com 25.000 francos. 

Os hollandezes não são homens que se prendam 
muito com certas praxes militares. Como gostam 
mais do rommercio do que da guerra, procuram os 
soldados onde a vida militar é mais apreciada. 

Ultimamente acaba o governo hollandez de encarre­
gar o seu representante em Athenas de fazer certas 
propostas á legião exlrangeira dc philo-hellenos. que 
tão valentemente se bateu em Pharsalia e em Damo-
kos, afim de a alistar e leval-a a Amsterdam com des­
tino ás colônias, onde a Hollanda está quasi sempre 
cm guerra com os indígenas. 

te o caso é que muitos dos officiaes. sargentos e sol­
dados daquella região acceitaram as propostas que 
lhes foram feitas. 

Diagnostico 
( JEA.N RICHEPIH) 

De rugas é sulcada a fronte; o olhar ardente, 
Pyretico flammcja, em lagrymas banhado ; 
A bòcca espumea <'• um antro informe, escancclado, 
Onde crébra se move a língua e range o dente, 

Se meteorisa o ventre em borborygmo, ingente 
Retrai-se, e, logo após, de nós todo amolgado 
Recresce, a cepa imita, c, o longo e confinado 
Espasmo dos pulmões sai da gorja, es t r idente . . . 

Porém, que mal é esse um ataque nervoso, 
Que nós, o craneo densu. o respirar ruidoso, 
Km deliquio, espumando, e a c irnc cm tal confiicto 

Parece um peixe vivo cm uma frigideira ?! — 
Ah ! Kssc mal é nosso amigo favorito. . . 
E" o Riso o distractor da humanidade inteira ! -

CINCIXATO GUTIÍRRES. 

Namoro 

Tenho assistido de um namoro ás phases. Elle, 
passa no bond c comprimenta . . . ella escarlate fica, é 
uma pimenta ! 

Elle toma a passar. Estes rapazes ! 
Descarados não são, não são audazes. Quer um, 

quer outro a disfarçar intenta nos olhos por poeira á 
gente attenta ás asneiras que amor, tyranno, fazes I 

Namorem-se á vontade, é seu direito e si cá do meu 
canto eu os espreito, meu direito é também direito 
expresso. 

Ja fui rapaz, já dei-me a esse disfruete. mas cada 
qual um segredinho escute : 

— Invejo a quem namora ainda, c nfésso! 

Passatempo não è, Mf% namoro. 
Enganei.me. Nãoé simples capricho. E ' tudo quanto 

ha de mais rabicho o que n'outro soneto eu comme-
moro. 

E' amor de arrancar cabcllo e couro ; que faz ver 
flores mil até no lixo ; que o cordeiro transmuda em 
fero bicho ; cm manso gato o formidando touro ! 

Elle olha p'ra ella e a hypnotisa. Ella olha p'ra elle 
c se electrisa. c eu olho p'ra os dous e não me rio ! 

Porque o amor é um sentimento santo, que tanto 
enlevo tem e um tal encanto, que rir do amor é um 
torpe desvario ! 

3-
1. rasaram-sc. E houve muita dança ! Padre na festa 

ai ! houve infelizmente. 
Elle, o noivo, irradiante dc contente., ella rubra dc 

amor e de esperança. 
Muita i^entr em tal festa encheu a pança e indiges-

tou-se bem sumamente. 
Poi um grande pagode! Um tempo quente ! Muita 

valsa i' habanêra o contradança ! 
Os dous vivem feli/es. A ventura sendo o que neste 

mundo se procura c o m o maior afan c elles a t endo 
(ou pensando que a tèm) vivam do immenso anior, 
profundo amor si é casto e intenso e não furor da 
carne metuendo. 

G U L MAR. 
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Ultima carta 

(A' J . T A P A J O Z ) 

— A d e u s p a r a s e m p r e - a c a r t a a n a l i s a 

E e u a r c l e io pa l l i do de e s p a n t o 

P e n s o c m e d i t o a l l u c i n a d o e m q u a n t o 

Ve jo a n t e m i m a a s s i g n a t u r . . : E l i sa 

E i s q u e a c a r t i n h a s ú b i t o i 

D e m i n h a s m ã o s t â o t r e m u l a s u e m p r a n t o 

C o r r o a a p a n h a r c s^e d e c r e t o s a n t o 

Q u e a mi n h ' a l m a a d o i n n m o i t a l t t a . 

E fico-me a s c i s m a i t r i s t o n h a m e n t e 

O u ç o m l n h ' a l m a s o l u ç a i d o l e n t e 

A m a r g u r a d a Lacr imosa e Louca. 

E c a d a p h r u s e d o p a p i 1 mti 

L e m b r a - m e ídy l l i o s ao lua i s a u d 

L e m b r a - m e os be i jos q u e eu lhe 

A g o s t o — 1897. 

NoBitEOA J Ú N I O R . 

Paysagem 
Q u e f o r m o s o , q u a d r o . I ' sol 

b ' e s c o n d e n d o n o P o e n t e 

V a i f o r m a n d o s o r r i d e n t e 

U m l i n d o , l i n d o a n c b o l . 

A g a r r u l a j i a s s a r a d a 

O e s p a ç o va i c o r t a n d o , 

U s s e u s n i n h o s p r o c u r a n d o , 

E c a n t a n d o e m r e b o a d a . 

A ' m a r g e m d ' u m c l a r o r io 

R e c e b e n d o o v e n t o i r io , 

( j u e d e s U s a s e m p r e a l l i . . . 

U m m a n o b o , q u e p i s c a v a 

O a n z o l d ' a g n a pui h a v a . 

T r a z e n d o p r e z o u m sir i . 

M a c e i ó — 9 7 . 

O L Y M P I O P A M P L Y L I A . 

A H S T . i í . i o ( « u p p l e - m e n l o l â l l o r a r l o ) 

AS NOSSAS GRAVURAS 
A i n u n d a 

Ü; RS \ Y 

O c r e a d o i dos b e l l o s q u a d r o s , noa qua< B a n . . 

. un , no a p n si 

. mii.i ii . m a feei li 1 m a s 1 

( a r n e e o s s o . 

. trand< > u m a levi t r i s t e z a na bi Ua 

m o m i a a moça i cuta a vos de um n a r r a d 

irtl tu, q u e , e m q u a n t o a 

,1 . ,i a h i s to r i a p h a n t a s t i c a de u m pe­

q u e n o p e s c a d o r ' p i e se a p a i x o n a r a p o r u m a s e r e i a . 

, h av i a v is to b r i n c a i a b e i r a m a r e m n o i t e d e 

, .1 , ] .,1 ha < Ue alli p e r m a n e i • 

is m o v e d i ç a s . 

E l la o n â o m a i s lhe a p p a r e c i a p o r q u e 

q u e o m o r t a l s ó p o d i a e n c o n t r a i a p e r d i 

. se j u n ­

ta sem ao da s e r e i a e m u m o s c u l o d e a m o r . U m a no i te 

pari m, 1 Lb •• s o r p r e n h e n d e u . A c h a - s e e l la s e n t a d a á 

. . ia t e c i d o u m a g r í n a l d a d* 

a q u á t i c o , ao m e s m o t e m p o 4111: c a n t a v a u m a 1 1 

e n t e be l l a , q u e e l le se s e n t i o dv 

t o d o 1 C a h l o d e j o e l h o s e m frente a e l l a e 

qu iz , : i p i d a m e n t e e 

r epe l l i ndo -o c o m a s m ã o s Lhe g r i t o u : « F o g e . m e u 

a m a d o , o D e o s d o s m a r e s o d e i a o s h o m e n s » 1 E l l e , 

i t t e n d e o sa l t ou d e n t r - de uma 1 

uio '• q u a n d o e l l a di Bappan • 

p r o f u n d e z a s d ' a g o a e l l e a s e g u i o s e m m e d i t a r ura 

i n s t a n t e . A s o n d a s o c o b r i r a m , e q u a n d o t o r n o u á su-

perf ic ie e l le e s t a v a m o r t o pois h a v i a b e b i d o a m o r t e 

n o s l á b i o s d a s e r e i a . L e v e p r o m p l t o a r — 

a s e r e i a o t r a n s p o r t o u p d r a a e m b a r i 

,1 gua 1 eu co l lo v o be i jou sem c e s s a r . E m 

s e g u i d a t i rou a g r í n a l d a d o s s e u s c a b e l l o s negi 

; co l loco i i s »bre o s h u m i d o s c a b e l l . s do j o v e m . 

— E ' u m a h i s t o r i a b e m t r i s t e «—disse A . n a n d a ao 

m e s t r e eu vejo o s d o i s n a m i n h a 

n h o r o s p i n t o u . M a s p o r q u e r a z ã o s e n h o r m e n a r r a 

u m a h i s t o r i a t ão t r i s t e ? -

Pois a s o r t e d o p e q u e n o p e s c a d o r n ã o é I n v e j a -

p e r g u n t o u o p i n t o r « D e v e s e r m a g n í f i c o o 

m o r r e r - s e n o m o m e n t o e m ' i u c s e r e c o n h e c e t e r o b -

— P o r q u e r a z ã o lhe n a r r e i e s t e c o n t o p h a n t a 

— A s e n h o r a , q u a n d o e s t á so e s e j u l g a n & a o b s e r ­

v a d a , t e m u n s o l h a r e s t ã o sé r io s e Lio b o n d o s o s — 

XXVI ANNO N-

e q u a n d o i-it I p i n i a v a i n n c a COnsegui«i 

roos. A g o r a , p o r é m , a s e n h o r a tu 

u r e t r a t o es tá 

poço - lhe q u e o v e n h a t x a m l n a i 

c o n s e g u i o m e u i dea l — 

PujsttgtMu p r lmf tTe ra l era A n u . ( I i i oi iiitrriiiíQiui , 

• D R O D B I w • • • i< | | J 

Q u a n d o , s a h t n d o dr A r c o , se 1 

. val le ' 1 " 1 lo Sai ca , 

idos vinhi di - • 

MIM o t o n v e n t o d o s c a p u i n inho 

I ma a l a m e d a d c r . p r e s t e s , a d i re i t a 

COllocado e m t u n a c o l l u i i . A i g n 

t r u i d a e m r, : p e l o 1 o n d e nt regue aos 

c a p u i h i n h o s . N o r e i n a d o d e J o s é I I , era 

m o n g e s í o r ã o d ' a h í e x p u l s o s c so t r e z e annosdepofa 

os a aban­

d o n a r o c o n v e n t o q u a n d o N a p o l e ã o 1 era 

d io a q u e l l a regi 

F r a n c i s c o 1 tez c o m q u e o s m o n g e s vol tassem ao 

c o n v e n t o o n d e se c o n s e r v a m a t é a o s nossos dias 

t e n d o o b t i d o t a m b é m , m a i s t a r d e , c o m o presente Q 

p i t t o r e s c o c a s t e l l o d o < o n d e Ari o . 

D J l a d o o p p o s t o d o r u i d o s o S a r c a s e e r g u e m ro-

s o s , c u j o s c u m e s e s t ã o cober tos de 

p i t t o r e s c a s r u m a s . 0 c o n v e n t o b e m c o m o a nossa 

u te 01 c u l t o s por grandes 

olivi i ras no n o s s o q u a d r o ; no c e n t r o , p o r é m , veraei 

Ia casa branca u m p o m o de e x c u r s ã o b e m conhecido 

poi totl .s o s v i s i t a n t e s d e A r c o , e a o l o n g e no plano 

s e c u n d á r i o , v e m o 1 as d o s g r u p o s d a s Press-

n e l l a s q u e s e e l e v a m a t é u m a a l u n a d e j . 5 o o me t ros . 

Q u a n d o , c m A b r i l , a p r i m a v e r a c o b r . 

e s t e v a l l e a b e n ç o a d o , a h i t e m o s u m a p a y s s 

u.i esp< 1 Le. 

i ) n o s s o a r t i s t a c o n s e g u l o I n t r o d u z i r a 1 

p a y s a g e m do s e u q u a d r o ; q u a s i q u e s e n t i m o s a pa-

c i h c a q u i e u m . i l - .p ie p a n a s o b r e o v a l l e , e chegamos 

q u a s i a a c r e d i t a r q u e s e n t i m o s o s u a v e p e r l u m e das 

Ü o r e s q u e o c o b r e m . 

.Moldes CÜTIUIIOS 
I ) m o l d e c o r t a d o d a s a i a , r e p r e s e n t a d o n o n. 3'̂  

custa lSüU) 
O d a m a n g a c u s t a <^OÍ 

Pelo c o r r e i o m a i s g j 0 3 
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ILIJLtS DE MCTANUKA AMARA 
RECURSO AO ALCANCE DE TODOS OS DÜENTIS DO ESTÔMAGO E INTESTINOS 

lortanta* commnmcaçÕea do Ex. presidente <1* Camtra 

r.YlOO Dl. MAU 

® to 
o« Itapimimu. L-tadu do 
B da llahi*. |>ara tiein *vn 

s 

S M bastante ss segui 
Municipal da á. Jo io Marcos, b i i i o o ao 
rleso.. b»t*d*> da iliua*. da t i m i faxeudei 
rito Santo e do conceituado m-||ii.iiLlr de 
do* grande* beneticios, que ja têm prestado e eslAo desUnada- * | 
habitantes for* deste Capital, u 1 ' l l u i u i d e M ^ c t u u d r u 
Paulista, que furão propositalmeule formuladas eom todas ar precauções scieulificas peru f 
M co usei varem sempre períeit»* e ctu caixas lorles par» irem pulo © o 
doenlee, onde quer nao «stejão e quciiau usal-es . 

8 . João Marcos, JJ de Julho de 169" — lllm. Sr. Joaquim Hueuu de Miranda—Tem "^tV 
•ido na verdsde t i o eatisfacluno* oe resultados obtido* [ 
Amara em noas* cas* e na de aLuns, amigos a quem comru 
pre»ioeul* da (Jantar* Municipal, a qual tem a seu cargo 
caridade aqni, pedi at> digno ucul t*t i»o da menina que us applica. 

ADMIRÁVEIS RESUITADOS 

,-ões e s l ies ladoa como os seguinte», qoe J 
H U i i d m A l U U r U . relnediu laul i s ta , i 
(...1..- .1^ mai- 1 ' M J O I M « elilertuidiule, 
... i i . . | in un., .lurauio a.- viagem*,tauto iuariLiti,a>, eomu T'-v 

ligloeo medica- (^M 

nvel i - n j i i i i U O l l l i i l ' 

/ v . luufKu •««• U i i e i l i u o 

uio paia laniui. c i . i i" , tii i IUIIIIIIUU. ua . lüa. ii.uliutn viajante, que co'nbec*l-o, encetaxi 
rtafCm sem leval-u pui p n T W f i a «u tnenoi, para o que poaaa PUccuder-ILi 

Jnaquim Hueuu de JlitunJ*—Tòui - t V 
1 jn-l.p UnO ila* pílulas de fleclanura tk'.l 

i.» que, na qoalid.idu de J T-
rgo a iiiai...i-iii,k.i du uma CM» d« L Í " 
i UB appIicaiBO aaqui<ll>-' ( U M em MP 

- £ m 7 do corrente om negociante de S, Panlo noa eecre<ran o leguinle . 
faj Bi-eocio W . i quem recrjmineüaei a N o o t U n d r a para enjôo de mar, Conta-me qne a, l 

apruvt-iur Sou i •"" *••* í ^ 
12 

i-lbe de l.oodre*, maravilbada pelo resultado que obt tre a bordo. • 

tíè 

8. Jo»é do Picú, 13 de Kever 
de Janeiro — Amigo e senhor-
enTlar-me 1'.' ca i ia* de pllalaa 
demais *ão os . - l ln l . - do pre< 

i tanto cooperaràu p.i 
fifl TO-me, 

: i ' Jaloai 

de 1007 — lllm. br . Joaqajm Bneno de .Miranda — Uio 
m a decida pres te i* peyu-lhe u especial obséquio de 
.et taudr* Amara. Maudo I I$000 . KeCouliecidun [n.r 

medicamento >ectaodr* . tio digtm- de tndfla M 
a o de.-cubrtlueulo de t*0 precioso auliduio. nulniTe-

i n t i i D i , de V. D . amigo, obrigado e s u r f o — ladre 

Km 10 de Maio próximo passado o distinto mvdicu Dr. Kruai 
i* « observações, que l e i * bordo do paquete Olinda uoa uscr 

• me tnjò; de mar, tratados pelu liuiura de Nectandra Amara, it, -, . | 
(4f" loi coiiiplelo, observando nos quatro reelaules giaude uieltiura 

- - l ed lOafM, u , iu , . endu q 

Joaquim Bueno de Mu, 
ito . * de Abril de ib»7. — Faço .• 
x*s de pilulas de Nectandra Amara 
l i e s oa Cirs Cerquelr* bouta i \ C 
pregado es pilula 

iual-as remédio santo 
' a vinho da meara* preparação e assim qu 
Jltoòas aa pessoa, que não deixem de ter e u 

I direcção da en» C*s» p»r» poderem pedir. I 
radora e criada. — J l a n o Ètaçdultn» de P« 

• d a . (Jacboeiro do iLapotuirim, KsUdo do Unpirilo 
U p*r* p e d i r l b e ter * bondade de arranjar doie 
o mandal-ai entregar em casa doe meue curiespou-

de qnem receberá o importe das mesma» Tenho 
lempre com lelix resultado, e com raxâo p6de-

m* 

D 

y gosiro-infiMinafi, trulados pela mesma ]u.-dtca;..u, oito. sendo que de.te 
. ( p i destacar o caso do br. senador federal A A , atacado de violentíssimas 
:J . uae - ; u caso do s r . 1. . C , passageiro de re, embarcado em Pernambuco, 
ÇjP lar*, nnllreudo de gastralglas intoleráveis que o importunavam JA lia UM 

ry . embu/qr— • . C l(..pas< 
a llalian- e BCCullIlueltido « 

como u..s demais cinco restai 

IO'i.j['ni guilro iníeumucí os pi 

obre *s *pplici 
guinte i • Ceuc 
in .J o resultado * 
o* pertmremçmes H 
• se 1*x muler 

l o l i c * . mie. 

10 laiiitiem, embarcado no 1'ax», com d 

imilos incoerciveis . i.ut todos esses caeett 
budo loi completo e rápido. 
10 que para enjôo de mar e pari as per-
«eiUaudra Amara são de um emprego laoJ 

« justiflcnrn a P i , 
.ta, contra o 1 f 
M do e a t o - I n 

...„ 

1 
Km S de Utilubro de ]»05, 

tenho lauibi-m vontade de experlmi 
11 m que puder mandarei vir. Tenho recommendado a 

a lão precioso remédio.e dado a alguma» * 
mu, «um *lt* conaider*ção de Y i>„ admi-
Penedo. 

-Ô 
% 

I AJcobaç*. KsUdo dailahia, J de Abril de 1M*7. lllm Sr. Joaquim Iluetio de Miranda 
1 — B e n e t t o dentru desta aigjuu para V B. ter * bondade de reni. i i e r i n c uno caixa com 
' pilulas de Nectandra Amara, pelo qne ficarei *aaaa agradecido; tanto de reim 
| como pel* grande descoberta das atuinadas pílulas, que para mim 0 um dos iiu-llinr.a rau*-
' dioa qne lenho kpplicado cm miub* família, de que lenho tirado grande resultado. — s o u 
| core toda est ima e consideração, de V. .1. amigo, criado e obrigado. — Manoel UUtr, * 

) Uoatrào erta» com'municaçõua a grande oil.cacia d u pílula- de Nectandr* Amar*. 
I remédio Paulista, par* todas aa enfermidades do estômago e do» intestinos e * facilidade 
I de oblel-a* em qualquer parle que Hejão piecisae, pula tSWt pari uma 
I caixa, l-'(e 'ü para sem, e UutfMili paia U c a n a s , ao proprietari", lndÍ«aado-ea-Ulf o lagal 
l e o lUtado a que pertence, e.le remette imineiliatamente Mflatradaf pel 1 M m l e us caixaa 

pedidas, h irecçso para ua pedido» : — Joaquim Bmemo dc Miranda — ltua Ue t>, le.iru 
) a . Ti, l" andar, itio de Jeueiro. 

i m i t l r u A . i i i u i - i x . ieiii,..iiM Pnnllita, 
l o i u m l r u A i n u r u . para Irem com 

•do, suppnr a lalla c pn.duiir 

IN". I J , —A» 1 ' i l u l n s de M - c 
I lão formulada» com a me. ma dosagem da 
| a preste i* possível pelu curreio. para qnalq 
> 0» meemos erleit')» do V l i d i u . da I .1 i x n • JB a aaaa.ua-• 
) A i u u r u , remédio Paulista, que, por serem líquidos, na., poetai 

• mele rápido e aeguio 
1 1 J 0 0 d e m a r , p*rs u n o 

l o o i i v u i e i i e n t o a • 
I t"m*r e dissulvel-us em um pequeno • alico de tini.'., >.up< 

' Z. r* t«m*l-as em liquido, que sua acçãu torna-se mais pruuipta; assim 
I tomar as pessoas e crianças que não leuliao facilidade de tomar pílula- 1 
1 faaa podem dt*violvel-*s me»mo em agu* pura, náo le .do vinbo. Oa prospe 
I ca frascos, a io em tres liuguas ; p o r i u u u i i a a , l n « l i - / . n o f i - u 

l u n " ' * * o sen uso, por naciuuaes e estrangeiros. 

• a ^ l A l l l l l l I I . re. 

C esta meie repidi 
Par» o . - . 1 

D O I e de C l 
y l l u l a a a t 

é 

gião d« Oarpa de 8a«4« da Armada, Dr. Henrique ( 
los ue guerra tsubo j 
j f i tas conlra dlver-
erdade sob a le do 1 

to 

S reraa o H g u a t a 1 - AUaaie que "em viagem em m 
Udaoaoaatáo .le empregar a Untors da MaMand» Amar* de Antero 
.io» c a s . s de eiijuo, sempre Com excelleutu resultado U r-I.rido e 
tuen grão. 

( l u Capital Federal, 0 de Uulubro de l u í o . — U r . í í s er io .# Mangeon.. 

S liti 17 de de Agosto de ItUi, o Sr. Laacaud no* eecreven o segai ate 
Rio de Janeiro, 17 Aoút l o j a — i lou. ieur J . ft. de i i irand». Ü o a A m d m i 

pronie-.se, j ai aujourd l.ut le plaisir de vous lotuottre inclus I . leltre de alia. Kic 
Ia dana , dout j e Vou» aTaU parle et qui est al encUa.ilee de l eldcaCll* de Ia \ 

fl 
©_ 

S i . tltmimré 

l ü o d . 

, , , s 

nlre le mal de ruer, remede qu elle a • « . , * , , u r 1 , . , a , t a B C . , d B p o „ 0 a a e » 
coaaaee ei « u , .meou eapou d'obteair un bon raealuu. car elle n . , . , 1 jumais ete sou-
l a g d a p u a a c i u dr , ramadas smplo;de coutre aaua mai.di», dout . t u J l r i l l [ - u l e t » . 
que foi* qu .-lie 111.lls.lt le» piada * Ourd d u u b*le*u. 

J ti Itiotiueur d e t r e votre serviteur devone . — S. Àmthe» I m*>a*d s 
l.ellre du Ulas llicliardsuii : 
l bave inucb pleasnre in les l i íyoing to U e meht OÍ Nect .ndr* A m . r . a* a ramedr 

1 usod 11 roceuuy ou a vojage , a„d louud il mosi eíbcacioa». — 

1 

i 
lur sra slikin 

1 Janeiro, 1 1 àwfiM ImM, 

ara o eujoo | 
Bat iadu de 1 

j de Outubro de IHB.'>, o Kiiu hr . I'i 
Lubro de IOHO.—Amigo tluei 

ns . . u. piuparados de Naetaadraaj 

LI. tabu ddanU I attoai * uu 
I abalos que soilre o viajante em u 

• at.ilt.i-n.., que da e- la .au d* r 
par* llabtra uu l a.np,,, tu . _. 

-j uilnUa aini-ade. A NeclaJ.dia j * e-ia por d**M11 
iniiiiiiar laclus que se pas-aiam a Bimba 

•a., , • " ' « » d" muitos, Sempre amigo — J'sjro 1, I 

9 
N. 11 .—O- preparados du 

1 em Ire. liuguas 
ra I.H il"ar o seu ueo por a, 

i 
3 

p.itein < 

« l l l u 

.em» no» escreveu .1 seguinte 
1 IIlíalida — 1 1 * lougOa annoi 
em | . r . - i n , Uu iiiuiua taiatu. 

os.a laaaada de seu* aaai*< 
tt d») , ...iVIllieuloa k 

.11.. . VeartsVgiala Ma eincaci 
' " • J u u de f e r a , a mais u i d i 

eui iueudads.mas aluía o isaim praasr 
• e que concorrerão eem du. ida para 

_ . L . e s e . . 

s f l aPu - V i i i a r * » . i* U , 1'aoliat*. trasem 3 í v 
B U « B M B , | l O t l t a a o f r u n o t . a u . - ^ 


